


“A fantasia não é exatamente uma fuga da realidade. É um modo de entendê-

la.”
  Lloyd Alexander

Vários manifestos artísticos surgiram da necessidade humana de 

contar histórias. É algo inerente a nossa espécie, evoca a idéia de 

compartilhar uma visão de mundo com parceiros, e se entremeia 

em várias linguagens artísticas, como o cinema, teatro, literatura, 

música e outras. Todas essas artes oferecem narrativas para que 

nossos olhos, ouvidos, mente e coração experimentem os 

caminhos percorridos pelos personagens.

A Cia Arte Negus é uma companhia que vive de contar causos seja 

através da linguagem do Palhaço, Teatro ou História em 

Quadrinhos. Histórias é a força pulsante nas motivações do 

grupo. A partir disso foi natural a elaboração do projeto Esses 

viajantes e suas Historietas, que trata-se de uma narrativa oral 

cênica realizada por duas personagens que viajam pelo mundo 

trazendo em suas  as mais diversas histórias que encontraram. 

Elaborar esses sujeitos andarilhos foi uma maneira de abrir uma 

brecha para que contos de diferentes lugares pudessem ser 

narrados, pois como viajam o mundo, conhecem as lendas 

de todo local.

O tema escolhido para esse projeto são as lendas folclóricas 

do Brasil, que se moldaram durante muitos anos pela 

oralidade da sociedade e foram fixadas em textos como os 

de Câmara Cascudo, Silvio Romero ou Monteiro Lobato. A 

cada contação são apresentadas histórias de lugares 

diferentes, como o causo da "Dança dos Ossos", a história 

do "Macaco e da Velha", a fábula do "Touro e o Homem", 

sempre mostrando ao menos dois a três contos populares 

de regiões distintas (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e 

Sudeste). Além de histórias, são propostas bincadeiras e 

músicas da cultura popular das várias regiões do Brasil, tais 

como "Minha Boneca de Lata", "Meleca", "A velha a Fiar" e 

"Coveiro Raimundo". A companhia pensa que agir dessa 

forma, não restringindo a acontecimentos de apenas uma 

região, é uma maneira de entender os preceitos que 

constroem o imaginário de cada pedaço do país. 

para solicitar uma proposta, entre em contato
mail: contato@artenegus.com.br
site: www.artenegus.com.br
fone: (11)3578-8161 | (11) 97064-5775
twitter: @artenegus

apresentação



SINOPSE:
A cultura popular é um baú que guarda histórias, músicas, 
brincadeiras de palavras, parlendas e todo �po de tesouro que 
nos permite conhecer de modo brincante o perfil de um povo. 
Afinal o que faz uma sociedade ser encantadora são as pessoas 
que nela vivem e pessoas são feitas de um material muito di�cil 
de reparar a olho nu: histórias! Histórias que podem servir de 
matéria prima para outras pessoas construírem a si mesmas.

FICHA TÉCNICA

Contadores
Augusto Figliaggi, Elaine Guarani, Rafael de Barros,
Cris�ano Carvalho e Carolyn Ferreira

Histórias
Historias populares coletadas por Silvio Romero, Silvana 
Salerno, Ricardo Azevedo e Câmara Cascudo

Classificação
Livre

Necessidades Técnicas
Sonorização (caso o espaço necessite):
-  02 microfones auriculares sem fio
-  cabo P 10 para violão
-  02 microfone over num pedestal para captar elementos 
percussivos

-  Caixa de som PA 

Iluminação:
A iluminação pode ser a do espaço em que a contação 
ocorrerá. ou, caso seja em palco, há uma proposta no mapa, 
mas pode ser inteiramente adaptada.

sinopse, ficha técnica e necessidades

para solicitar uma proposta, entre em contato
mail: contato@artenegus.com.br
site: www.artenegus.com.br
fone: (11)3578-8161 | (11) 98887-7142
twitter: @artenegus



platéia

área cênica

3 m

4 m

5 m

elipsoidal

par

mala cênica

IMPORTANTE: 

Ÿ A luz só é necessária caso seja 
apresentação seja em espaços fechados ou 
em espaços abertos à noite. Caso seja em 
espaços abertos durante o dia, não 
necessita luz.
Ÿ Apesar do mapa, o espetáculo é 
altamente ajustável à iluminação que 
estiver disponível.

mapa de luz (caso necessário)

para solicitar uma proposta, entre em contato
mail: contato@artenegus.com.br
site: www.artenegus.com.br
fone: (11)3578-8161 | (11) 97064-5775
twitter: @artenegus


